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Lula perde 
favoritismo e 
Flávio consolida 
candidatura  

A pesquisa Atlas/Bloomberg, divulgada nesta quarta-feira (25), 
confirma aquilo que já vinha se desenhando nos levantamentos 
mais recentes: a eleição presidencial de 2026 está aberta, o favo-
ritismo de Luiz Inácio Lula da Silva deixou de ser confortável e 
Flávio Bolsonaro consolida-se como o polo da direita na dispu-
ta, cristalizando novamente uma polarização dura, de alta rejei-
ção dos dois lados.

Os números falam por si. No principal cenário testado, Lula 
aparece com 45% das intenções de voto, contra 37,9% de Flá-
vio. O importante é o movimento: em relação à rodada ante-
rior, Lula perdeu 3,8 pontos percentuais, enquanto Flávio cres-
ceu 2,9. No segundo turno, Flávio Bolsonaro alcança 46,3% das 
intenções de voto, e Lula registra 46,2%, dentro da margem de 
erro de um ponto percentual. Em comparação ao levantamen-
to anterior, o presidente recuou três pontos, enquanto o sena-
dor avançou 1,4 ponto.

Trata-se de uma inflexão relevante, sobretudo porque 
ocorre em um momento em que o governo ainda colhe in-
dicadores econômicos menos negativos e mantém políticas 
populares, como a isenção do Imposto de Renda até R$ 5 mil 
e a proposta de redução da jornada de trabalho. A oposição 
já sentiu o cheiro de animal ferido na floresta: Lula segue li-
derando, mas já não transmite a sensação de vitória anteci-
pada. O “prêmio de incumbência”, isto é, a expectativa natu-
ral de poder associada ao exercício da Presidência, começa 
a se dissipar. A eleição deixa de ser percebida como um re-
ferendo confortável sobre o governo e passa a ser vista co-
mo uma disputa real, competitiva, em que cada erro de co-
municação, cada tropeço simbólico e cada ruído institucio-
nal contam muito.

Os cenários alternativos reforçam essa percepção. Em três 
simulações diferentes contra Flávio Bolsonaro, Lula oscila en-
tre 45% e 45,3%, enquanto o senador varia entre 39,1% e 39,5%. 
A distância permanece, mas é estável e estreita, dentro de um 
ambiente de polarização máxima. Já no cenário em que entra 
Tarcísio de Freitas, Lula cai para 43,3%, e o governador paulista 
aparece com 36,2%, acompanhado de um crescimento expres-
sivo de Romeu Zema. Esse quadro indica que a direita, quando 
consegue apresentar nomes competitivos, reduz ainda mais a 
margem do presidente.

O quinto cenário, no qual Lula amplia a vantagem para 47,1% 
contra 33,1% de Flávio, mostra que a base lulista permanece sóli-
da, graças à “economia do afeto”, mas também revela a volatilida-
de do eleitorado intermediário, aquele que decide eleições aper-
tadas, refratário à “cultura de rechaço” do PT.  No sexto cenário, 
com a substituição de Lula, Haddad aparece com 39,1%, tecnica-
mente empatado com Flávio, que marca 37,1%. Esse empate re-
vela que Haddad se tornou eleitoralmente viável, algo impensá-
vel poucos anos atrás; e mostra que Lula continua sendo o grande 
fiador eleitoral do campo governista. Sem ele, a disputa fica ain-
da mais imprevisível.

“Nós com nós”

Flávio Bolsonaro alcançou seu objetivo central: herdou o anti-
petismo, bloqueou o surgimento de uma terceira via robusta e se 
tornou o nome natural da direita. É impressionante a sua capa-
cidade de “absunção” do capital eleitoral do governador de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas.  Mesmo sem o carisma do pai, o sobre-
nome, o apoio do núcleo duro bolsonarista e a convergência qua-
se automática da direita não lulista em torno de sua candidatura 
fazem de sua candidatura a expressão de um movimento orgâni-
co na sociedade.

A pesquisa mostra também que governadores como Caiado, 
Zema, Ratinho Júnior ou Eduardo Leite terão que comer muito 
feijão com arroz para saírem da condição periférica no primeiro 
turno, incapazes, até aqui, de romper a lógica binária. Nesse es-
calão, destaca-se a resiliência do governador de Goiás, Ronaldo 
Caiado (PSD), que tem mais gana de ser candidato do que os go-
vernadores do Paraná, Ratinho Jr, e do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, apesar das simpatias da Faria Lima e dos que sonham 
com a “terceira via”.

Lula continua competitivo, lidera todos os cenários e dispõe da 
máquina federal, de políticas públicas populares e de uma econo-
mia que dá sinais de melhora marginal. Mas está entrando numa 
faixa muito perigosa, que pode lhe custar a aura de invencibilida-
de natural em quem concorre à reeleição. De agora em diante, ca-
da gesto passa a ser escrutinado. O PT precisa tirar o boizinho da 
sombra e ir à luta, buscar mais protagonismo no Congresso e te-
cer alianças amplas nos estados.

Em um país dividido quase ao meio, como indicam reiterada-
mente as pesquisas, a vitória em 2026 dependerá menos de am-
pliar bases já consolidadas e mais da capacidade de dialogar com 
um eleitorado cético, volátil e cansado da política. Nesse contex-
to, não há margem para erros nem para soberba. Episódios do 
tipo “nós com nós”, como desfile da Acadêmicos de Niterói, por 
exemplo, que mexeram com a autoestima de Lula e seu partido, 
e ao mesmo tempo seguiram a lógica da narrativa do “nós contra 
eles”, têm o outro lado da moeda: não ampliam a base política e 
dão munição aos adversários.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

O 
Partido Liberal (PL) come-
çou as negociações pré-elei-
torais com indicação de no-
mes para as disputas majori-

tárias em todo o país. As articulações 
estão sendo comandadas pelo sena-
dor e pré-candidato à Presidência da 
República, Flávio Bolsonaro (RJ), jun-
tamente com outras lideranças que, 
segundo ele, incluem a ex-primeira-
-dama Michelle Bolsonaro e o presi-
dente nacional do PL, Valdemar Costa 
Neto. Ontem, a sigla definiu o cenário 
em Santa Catarina com o anúncio de 
uma chapa puro-sangue.

No Rio de Janeiro, para enfren-
tar o favorito das pesquisas — o 
atual prefeito do Rio, Eduardo Paes 
(PSD) —, o desenho da direita es-
tá praticamente fechado. O depu-
tado Douglas Ruas (PL) foi escolhi-
do como pré-candidato ao governo 
estadual, tendo como possível vice 
o prefeito de Nova Iguaçu, Rogé-
rio Lisboa (PP). Para o Senado, a 
articulação contempla o governa-
dor Cláudio Castro (PL) e o prefei-
to de Belford Roxo, Márcio Canel-
la (União). A avaliação interna é de 
que a composição ajuda a unificar 
a base bolsonarista no estado.

No Distrito Federal, a estratégia 
é apostar em dois nomes de peso 
da legenda para o Senado. A cons-
trução em curso envolve a deputada 
Bia Kicis e a ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro. Integrantes do PL 
avaliam que a dobradinha reforça o 
eleitorado conservador na capital e 
mantém o protagonismo do parti-
do em uma das principais vitrines 
políticas do país. Não há, porém, 
definição dos nomes para a dispu-
ta do GDF.

“Com relação ao apoio ao gover-
no (do DF), a gente tem de conver-
sar mais. A Michelle tem conversa-
do muito com a atual (vice-) gover-
nadora (Celina Leão). Um passo de 
cada vez”, disse Flávio, em entrevis-
ta coletiva, ontem, na saída da Pa-
pudinha. Flávio Bolsonaro visitou o 
pai na unidade prisional e renovou, 

ELEIÇÕES

 » WAL LIMA
Divulgação PL

Flávio monta palanques 
no Rio, em SC e no DF
Com as bênçãos do pai e do partido, pré-candidato prioriza políticos bolsonaristas

A chapa da direita no Rio: Márcio Canella, Cláudio Castro, Flávio Bolsonaro, Douglas Ruas e Rogério Lisboa

ao sair, o apelo para que ele rece-
ba o benefício da prisão domiciliar.

Esperidião rifado

Depois do imbróglio envolven-
do a composição com o PP, que 
apoia a reeleição do senador Espe-
ridião Amin, o PL decidiu indicar a 
deputada Carol De Toni e o verea-
dor do Rio de Janeiro Carlos Bolso-
naro para a disputa ao Senado. Em 
entrevista, Flávio Bolsonaro reve-
lou que conversou com Amin, na 
última terça-feira, e que a decisão 
tomada pela sigla atende aos cri-
térios do que defende ser “melhor 
para o estado”. “A escolha da Ca-
rol e do Carlos foi vista como uma 
pontapé importante para esse no-
vo caminho que a direita tem dito 
de ter um Senado mais conserva-
dor”, disse o senador, após elogiar 
os dois pré-candidatos.

A disputa no campo da direita 
pelas duas vagas ao Senado em 

Santa Catarina foi marcada pelo 
anúncio da pré-candidatura de 
Carlos Bolsonaro, que trocou do-
micílio eleitoral para o estado do 
Sul. O presidente da sigla, Valde-
mar Costa Neto, havia, inclusive, 
anunciado que Caroline não dis-
putaria a vaga, o que motivou uma 
mobilização de outros partidos 
para “acolhê-la” em sua pré-can-
didatura. A ex-primeira-dama Mi-
chelle Bolsonaro é uma das mais 
vigorosas apoiadoras de Carol. 

Ontem, porém, ao comen-
tar qual teria sido o fator de-
cisivo para manter a deputada 
na disputa majoritária, Valdemar 
disse que nunca teve a intenção 
de “descartá-la” como pré-candi-
data ao pleito, mas, que preferiria 
vê-la como candidata à vice-go-
vernadora. “Eu tinha outros pla-
nos, queria que ela fosse vice do 
Jorginho. Tinha pensado nisso pe-
lo fato de ela ter sido mãe recen-
temente. Pensei que seria melhor 

para ela esse cenário, mas respei-
tamos a decisão de querer o Se-
nado e entendemos que o públi-
co dela também anseia por isso”, 
comentou Valdemar.

Carol De Toni chegou a rece-
ber convite do Partido Novo para 
se filiar e disputar a vaga ao Sena-
do caso o PL não mudasse de po-
sicionamento, chegando a con-
tar com o apoio do presidente da 
sigla, Eduardo Ribeiro, que disse 
que o partido “estava pronto para 
recebê-la”. A jornalistas, a parla-
mentar agradeceu o apoio recebi-
do e enalteceu Michelle Bolsona-
ro, que, segundo ela, só não par-
ticipou da reunião em decorrên-
cia à visita dela ao ex-presidente 
Jair Bolsonaro, na tarde de ontem.

“Quero agradecer a todos e pe-
la confiança do nosso governador 
Jorginho Mello, por estarmos jun-
tos este ano em prol de Santa Ca-
tarina. Estou muito feliz e perma-
necerei no PL”, disse a deputada.

Políticos na
mira da PF
» AMANDA S. FEITOZA

A Polícia Federal deflagrou, ontem, 
a Operação Vassalos, que apura sus-
peitas de desvio de recursos de emen-
das parlamentares. Foram expedidos 
pelo Supremo Tribunal Federal (STF) 
42 mandados de busca e apreensão 
em Pernambuco, na Bahia, em São 
Paulo, em Goiás e no Distrito Fede-
ral. Entre os alvos estão o ex-senador 
Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE) 
e dois filhos dele — o ex-prefeito de 
Petrolina Miguel Coelho e o deputa-
do federal Fernando Filho (União-PE).

A investigação aponta para a 
existência de um grupo formado 
por agentes públicos e empresários 
suspeitos de direcionar licitações 
para beneficiar uma empresa liga-
da ao esquema. De acordo com a 
Polícia Federal, parte dos recursos 
teria sido destinada ao pagamento 
de vantagens indevidas e à oculta-
ção de patrimônio. Os investiga-
dos são suspeitos de crimes como 
frustração do caráter competitivo 
de licitação, fraude em contratos, 
peculato, corrupção, lavagem de 
dinheiro e organização criminosa.

As suspeitas envolvem emendas 
destinadas ao município de Petro-
lina (714km de Recife), berço po-
lítico da família Bezerra Coelho e 
que foi governada por Miguel Coe-
lho de 2017 a 2022. A família Bezer-
ra tem negócios na região.

A defesa do ex-senador Fernando 
Bezerra Coelho e do deputado fede-
ral Fernando Bezerra Coelho Filho 
informou que não teve acesso à de-
cisão do ministro do STF Flávio Dino, 
que autorizou a operação deflagra-
da pela Polícia Federal. “Os manda-
dos vieram desacompanhados dos 
motivos que ensejaram as medidas 
cautelares. Após o acesso aos autos, 
a defesa irá se manifestar”, declarou 
o advogado André Callegari.

A senadora e ex-ministra da 
Agricultura Tereza Cristina (PP-MS) 
desponta como uma das mais co-
tadas para compor a chapa do se-
nador Flávio Bolsonaro (PL-RJ) 
ao Planalto. Porém, ela evita co-
mentar o tema e lembra que a de-
finição depende de uma série de 
conversas que ainda vai ocorrer 
entre as duas legendas. O nome 
da senadora, que vem recebendo 
apoios públicos de aliados, ganha 
força pelo vínculo com o agrone-
gócio e por representar o eleitora-
do feminino.

Ontem, ao ser questionada so-
bre a possibilidade de compor cha-
pa com Flávio Bolsonaro, a parla-
mentar disse que entende o mo-
tivo de ser lembrada para a vaga, 
mas nega ter recebido qualquer ti-
po de convite até o momento. “Vice 
não é candidato, é uma escolha do 
candidato, e é uma das últimas es-
colhas. Faz parte dos partidos que 
vão se coligar. Tem uma série de 
fatores que são colocados à mesa”, 
respondeu a jornalistas, no lança-
mento do Instituto Diálogos — gru-
po apartidário idealizado pela pró-
pria senadora para debater pautas 
ligadas ao desenvolvimento.

“Nunca fui convidada (para 
compor a chapa). Eu tenho dito 
isso à imprensa porque, talvez, sen-
do mulher, sendo uma pessoa do 
agro, eu tenha proximidade, fui mi-
nistra do pai dele (o ex-presidente 
Jair Bolsonaro) e, por isso, o meu 
nome vem aí na mesa. Mas nunca 
fui convidada”, afirmou.

A definição do vice depende de 
negociações dentro da Federação 
União Progressista, formada pelo 
PP e pelo  União Brasil. A coligação, 
porém, enfrenta turbulência por 
conta de acertos regionais que fi-
caram engessados. Inicialmente, os 
partidos anunciaram o afastamento 

Senadora é vice cobiçada
 » VICTOR CORREIA

Para Tereza Cristina, “será a última eleição em que teremos polarização”

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

do governo do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, mas, agora, parla-
mentares das legendas já ensaiam 
uma reaproximação — justamen-
te por conta dos acertos regionais. 
Inicialmente, o presidente do PP, 
senador Ciro Nogueira (PP-PI), se-
ria lançado como candidato a vi-
ce, mas mudou de ideia e garantiu 
a aliados, em jantar na terça-feira, 
que buscará a reeleição.

No momento, Tereza Cristina e 
o governador de Minas Gerais, Ro-
meu Zema (Novo), são os mais co-
tados pelo PL. Zema, porém, lan-
çou candidatura própria ao Pla-
nalto e, no momento, sinaliza que 
não pretende desistir. Ambos fo-
ram incensados pelo presidente do 
PL, Valdemar Costa Neto, em jantar 
promovido pelo grupo Esfera Brasil 
na segunda-feira. Costa Neto afir-
mou, na ocasião, que a senadora 
foi cotada para ser vice do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) em 2022, 
e que a escolha pelo general Braga 
Netto foi um erro, já que o militar 

“não dava um voto”.
A ex-ministra da Agricultura re-

cebeu apoios públicos de nomes 
como o governador de Mato Gros-
so do Sul, Eduardo Riedel (PP) — 
que teceu elogios em entrevista ao 
CB.Poder, nesta semana — e do 
presidente da Frente Parlamentar 
da Agricultura, deputado Pedro Lu-
pion (Republicanos-PR).

De perfil moderado, Tereza 
Cristina prevê que esta será mais 
uma eleição polarizada, com a 
disputa entre o presidente Luiz 
Inácio Lula da Sila e o candidato 
do bolsonarismo. “Eu penso que 
esta será a última eleição em que 
teremos essa polarização. Acho 
que o presidente Lula vai ter que 
deixar de falar do presidente Bol-
sonaro, vai ter que falar do Flávio 
Bolsonaro, que tem uma cabeça 
diferente. E acho que o Flávio Bol-
sonaro vai ter que falar sobre o Bra-
sil. Essa campanha vai começar a 
tirar essa calcificação, que não tem 
ajudado em nada”, avaliou.


